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RESUMO

O objetivo desse trabalho foi produzir compósitos de matriz de poliéster reforçado com bucha vegetal em forma de mantas, para aplicação como componentes não estruturais na construção. As placas dos compósitos foram moldadas em formas metálicas de dimensões de 20,5 cm x 20,5 cm, com espessura do compósito de       3 mm, prensadas e curadas à temperatura ambiente, por 12 horas, com variação de volume de fibra de 20 % a 40 %. Os resultados obtidos no ensaio à tração revelam um aumento na resistência, no módulo de elasticidade e deformação máxima de ruptura. As propriedades mecânicas obtidas viabilizam a utilização destes compósitos na fabricação de componentes não portantes para a construção civil, como painéis de vedação, forros e painéis de revestimento.
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INTRODUÇÃO

As fibras vegetais têm sido investigadas como reforços em compósito de matrizes poliméricas, devido às suas propriedades mecânicas e características como baixo custo, baixa densidade, biodegradável, atóxicas e de fonte renovável. O desenvolvimento desse tipo de compósito possui aspectos que vão de encontro às novas propostas mundiais de apelo ecológico para o desenvolvimento de materiais mais sustentáveis (1,2). 

Entre as fibras vegetais pesquisadas para reforço em compósitos, a bucha vegetal (Luffa cylindrica) tem sido uma das menos exploradas (3,4). Sua utilização está associada à itens artesanais como chinelos, e outras aplicações como esponjas de limpeza, forração no estofamento de bancos em automóveis, ou ainda como material sorvente em derramamento de óleo (2,5). 
As pesquisas sobre compósitos de poliéster reforçado com bucha vegetal ainda apresentam pouca informação científica sobre seu comportamento mecânico, necessitando de pesquisa mais aprofundadas (3,5,6). Assim, esta pesquisa tem o objetivo de caracterizar à tração compósitos de poliéster reforçado com fibras de bucha vegetal em forma de mantas com variação percentual de fibras de 20 % a 40%. 
MATERIAIS E MÉTODOS

As fibras de bucha vegetal (Luffa cylindrica) foram obtidas da empresa Buchas Isa, que comercializa o produto cultivado no Estado de São Paulo (Figura 1). A resina utilizada para a confecção dos compósitos é a poliéster ortoftálica com catalisador à base de metil-etil-cetona, numa concentração de 3 % em massa.
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Figura 1 – Bucha vegetal
Os compósitos foram preparados em uma fôrma metálica com tampa, de dimensões internas de 20,5 cm × 20,5 cm × 2,5 cm, conforme ilustra a Figura 2, nas frações volumétricas de 0 %, 20 %, 30 % e 40 % de fibras e espessura de 3 mm. 
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Figura 2 – Fôrma metálica usada para preparação dos compósitos
As fibras foram cortadas em peças de 20,5 cm, umedecidas com água e prensadas (600 kN) por 12 horas, depois secas em estufa à 60° C por 12 horas (Figura 3).
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a) Antes da prensagem



b) Prensadas 

Figura 3 – Bucha vegetal

Os compostos foram moldados por compressão à frio em uma prensa hidráulica da Marca EMIC, modelo PCN 100/20, com carga de 100 kN, 500 kN e 600 kN, de acordo com o volume de fibra na matriz, e curados sob pressão à temperatura ambiente (entre 25° C e 30° C) por 12 horas. Cinco amostras foram recortadas de cada formulação das placas de compósitos e ensaiadas à tração até sua ruptura em uma máquina universal de ensaios marca INSTRON, modelo 5982. O alongamento foi medido por extensômetro marca INSTRON, com alongamento máximo de 25 mm.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Figura 4 apresenta o aspecto macroscópico das fraturas de alguns corpos de prova rompidos no ensaio à tração. Nota-se que os compostos de matriz de poliéster reforçado com bucha vegetal, ao serem ensaiados à tração, não tiveram os corpos de prova totalmente separados, pois parte das fibras não foram rompidas. Na ruptura dos corpos de prova é possível observar macroscopicamente que houve arrancamento das fibras, o que conduz à hipótese de que a aderência entre as fibras e a matriz não é boa.
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Figura 4 – Corpos de prova de compósitos de poliéster reforçados com 0 %, 20 %, 30 % e 40 % em volume de bucha vegetal, rompidos à tração.
Os resultados médios das propriedades mecânicas determinadas nos ensaios de tração dos compostos são apresentados na Tabela 1. 
Tabela 1 – Propriedades dos compósitos de poliéster reforçados com bucha vegetal em forma de mantas.

	Volume de fibras nos compostos

(%)
	Resistência à tração

(MPa)
	Módulo de elasticidade

(GPa)
	Deformação máxima

(%)

	0 %
	18,32 ± 3,25
	3,92 ± 0,45
	2,24 ±0,03

	20 %
	18,66 ± 4,29
	3,94 ± 1,02
	2,29 ± 0,88

	30 %
	24,71 ± 4,72
	4,93 ± 1,06
	2,21 ± 0,79

	40 %
	26,40 ± 5,49
	4,73 ± 1,84
	2,59 ± 0,91


Baseados na Tabela 1 foram gerados os gráficos da Figura 5, onde é possível visualizar com maior clareza a evolução das propriedades de (a) resistência à tração, (b) módulo de elasticidade e (c) deformação máxima dos compósitos com a variação o volume de fibras. 
(a) (b)
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Figura 5 – Propriedades mecânicas dos compostos com a variação do volume de fibras 
Através dos dados apresentados na Figura 5 e Tabela 1, pode-se observar que o módulo de elasticidade e a resistência à tração nos compósitos reforçados com bucha vegetal em forma de mantas, aumentam sutilmente em relação à matriz de poliéster.
Entre os três percentuais de volume de fibras testados nos compósitos, o de 40% apresentou os maiores valores de resistência à tração (26,40 MPa) e deformação na ruptura (2,59 %), já o compósito com 30 % de fibra apresenta o maior módulo de elasticidade (4,93 GPa). 

CONCLUSÕES
As fibras de bucha vegetal quando incorporados na matriz de poliéster, proporcionam um pequeno incremento na resistência à tração, módulo de elasticidade e deformação, o que indica que a fibra reforça sutilmente a matriz de poliéster.

Os compósitos reforçados com bucha não apresentam grande resistência mecânica e devida a sua boa aparência é promissor o seu uso em componentes decorativos como forros, paredes e pisos.
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PRODUCTION AND MECHANICAL CHARACTERIZATION COMPOSITES POLYESTER MATRIX REINFORCED WITH SPONGE GOURD IN BLANKET

ABSTRACT
The aim of this work was to produce composites of polyester matrix reinforced with sponge gourd in blanket, for application as non-structural components in the building. The composites were molded with the thickness of 3 mm, pressed and cured at room temperature for 12 hours, with variation in fiber volume from 20% to 40%. The test results showed an increase in tensile strength, modulus of elasticity and maximum strain. The composite with 40% of fibers by volume showed the highest values of tensile strength (26,40 MPa) and strain at fracture (2,59%), while the composite with 30% of fiber had the highest modulus of elasticity (4,93 GPa).
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